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1. OBJFTTVO

O presente trobolho tem como objetivo consolidar os volores do VTN ono 2019, atrsvés

de pesquiso de mercodo de glebas rurois, adotando coma reterência o mês de joneiro de

2019 (data estobelecida na IN 1877), com vista a subsidiqr as declarações do ITR dos

imóveis constsntes no município poro tanto forqm adotodos os procedimentos

estabelecidos pora cvalicção o ABNT NBR 14653-3 e 14'653-1.

2- âÂETODOLOêÍA

O trabolho abedece às recomendaçôes do Normo NBR 14653 - Avoliaçõo de Imóveis

Rursis, Avaliaçõo de Bens, Parte 1: Procedimentos GErEis e Parte 3: fmóveis Rurois, que

entrou em vigor a partir de 01 de julho de 2OO4.

Á definição dos volores do terro pcrc o município foi estabelecido strovés da utilização

do Método Comparotivo Direto de Dados de Mercoda, gue consiste na obtenção do valor

pelo comparoção de dados de mercado relotivos a outros de carocterísticas simílores

com o estabelecimento de duos tipologias paradigmqs (pqstagens plantadas e lovouros).

Com esto finalidade se pracedeu c pesquiso de mercado de propriedades rurois, com

coleto de informaçõe-s e vistorios nos imóveis negociados ou ofertqdos e opiniões.

3. ÁSPECTOs sóCrO E êEO-ÉCOnômrcOs DÁ RE6IÂO

A corocterizoção do região sob os ospectos sócios e gea-ecanômicos

fundomentol ímportâncio poro o bolízomento ds pesquiso proposto.

3.1. Carocterizoção do Região

éde
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Á microregião geagráfico homogêneq objeto do estudo é o do Rio Paronã gue

compreende o microrregião do entorno de Brosíliq.
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3.1 .1 Formoçõo Geolôgico
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A bocío contribuinte do município ovaliondo englobo umo grande variedode de

rochss, predominontemente pré-cambrionos, gue repousom sobre o complexo

gronít i co-gnoíss i co (P r é Cambr iono Ind íf erenciodo).

Os solos em geral opresentom-se com médio o boixo fertilidode noturql e pH

ócido, medio o boixo copocidode deretznção de ógua. Os solos contribuintes do

bacio sõo lotossolo vermelho-amorelo e lotossolo vermelho, orgissolos,

cambissolos, plintossolos e neossolos.

3.1-Z Climo

Á clqssificoção climáticq poro q regido, segundo Kôppen, é do tipo Cwa, tropical

de oltitude com estoçõo chuvoso concentrodo nss meses de outubro o morço-

cbril e estoçõo secc iniciando-se entre moio e junho, estendendo-se até

setembro.

A médio onuol do precipitoção em todo a ôrea f ico em torno de 1.600 mm. Quonto

às temperoturos, qs mádiqs qnuqis nestq região estão entre 27"C e 15"C.

3.1.3 HidrogrofÍc

No microrregíáo são observodos díversos cursos d'água os quais fozem parte do

microbocio do Rio Poronã e seus of luentes.

u-p
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No município de 5ão Joõo d'Álíonço, o principol utilizoção dos terras é q

qgriculturo e pecuória extensivo, com o presenço de algumas gronjos.

3.2. Âttelhoromentos PrÍblicos Existentes

Os investimentos públicos no regiõo sõo dqdos pelo amplo estrutura viária, de

telef onio, industrial e elétrica.

3.3. Potenciol de Utilizoção

O potenciol de utilização do região onolisodo é dodo pelo vocoçõo de uso.

proximidade de mercodo consumidor. qcessibilídode e disponibilidade de mão de

obra.

3-4.t Vocoção de Use

A região possui vocoçõo pecuório, ogrículturo, aviculturo, suinoculturq,

agroindustriol e turístico. Ás carocterísticos de solo, climo, relevo e vegetaçáo,

hidrogrofio definem, noturolmente, o modo de utilizaçõo dos terros, e

principolmente o ocesso o grandes mercodos consumídores.

3-4-Z Proximidade de iÂercodo Consumidor

Os grandes centros consumidores ou industriois estão o peguenos distoncío dos

locois de produção, fotor que deson e?s aprodução e p?apo?cíono umo goma amplo

de otividodes possíve is de serem explorodos. 
\ I"
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3.5 - Relevo

A onolise proPosta nos permitiu encontror as seguintes declividqdes declividade de 5ão

Joüo d'Alionço:

Classe de Relevo Decl% Áreos(hectores) otlo

Plono

Suaye ondulodo

Moderadamenfe ondulodo

Ondulado

Forfe ondulodo

rllontonhoso

Escorpodo

Escarpado APP

o-2

?-5

5-10

10-15

t4-45

45-7A

>70

100

28.502,272A

100.841,3718

to5.408,4025

38.369,7253

48.3VO,5??5

9.134,46]4

2.033,4954

700,0558

8,55

30,25

31,6?

11,5i

14,5t

2,74

0,61

o,2t

O mopo de declividade desenvolvido em nosso trqbalho visa melhoror q percepção e

locaçõo dos dodos de compo procurando reduzir o empirismo aplicodo o trabqlhos de

ordem técnica.

O relevo plano os terros nõo susceptíveis q erosão e com boa permeobilidade nessa

categorio apresentam de deflúvio superficiol lento independente do tipo de solo, sendo o

risco de erosão nulo;

O relevo suove ondulado as áreer opresentam deflúvio superficiol lento, boo

permeobilidade, apresentam risco de erosõo nestos areas openos os n"ossrlo.. \

\/"
t\
\
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quartzarenicos devido à baixa ogreEaçãa de sua estruturo, nos demois solos os riscos de

erosão são baixos;

O Relevo ondulodo é constituído por &eas com deflúvio rópido necessitom de cuidodos

agraecológicos para se evitar o processo de erosão em sulcos, independente da

estrutura do solo o monejo é o principal fator porcr sua conservação, exploroção e

desenvolvim ent a, necessitom de praticas intensos de conservoção.

O Relevo forte ondulado apresento áreqs bostante susceptíveis a erosõo, desde que

manejados de forma correta sua conservoção e sua exploraçõo apresento uso bostante

restrito o exemplo prófieo disto sôo os cofezqis no estode no sul de Minss 6erais,

macieirqs em Santq Catarina, porreiras no Rio Grande do Sul;

Escorpodo não se recomenda nenhum fipo de exploraçõo.

Anexo ffo

3.6 - Vegetação

Á cobertura vegetol primario é fariemente influenciado pelo climc e pelo solo. Na

insuficiência de dodos do solo, hídricos e térmicos, as fases de vegetação são

empregodas pora facilitar inferências sobre relevontes variações estacionsis de umidade

dos solos, umc vez que a vegetação primorio reflete diferenças climáticos irnpercntes

nos diversos condições de ocorrência dos solos (IBGE).

As vegetações exprimem otrovés de suos formoções os corocterísticqs

solos possibilitondo o estobelecimento de suo optidõo ogrícolo.

inerentes oos
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O gradiente florestal predominante é formado por três fifofisionomias florestq

estacional decidual aluvial (mata de galeria), f lorEsta estacional semidecidual

submontonho (mato mesófilo semideciduo de encosto) e savono.

Floresta estqcional decidual aluvial (lllata de galeria) carocterizo por acomponher os rios

e córregos dos planaltos, formcndo corredores sobre os cursos d águo, formados por

espécies perenifólias, são óreos com grande potenctal agrícolo no imóvel locolizodo nas

áreos aluviois dos córregos .

Floresto estacionol semideciduol (mota mesófilq semidecidu a de encosto) apresenta

ocidez media, apresentom teores de silte, areia e nufrientes (olta CTC) mois oltos devido

ao bsixo intemperismo, sõo encontrados em solos mois profundos e férteis, o gue

determino o estabelecimento de uma flora típico.

Átrxrscom formoç ões desovana opresentom solos profundos com gronde quontidade de

óxidos de ferro e alumínio e minerais secundrírios, boixq guontidade de nutrientes,

acidez elevodq eCTC boixa-

A vegetaçõo nstiva se expr*sa conforme a fertilídade do solo da seguinte formo

(fnformativo Manah 113):

coNDrÇÂo

Florestas que se wwntérn verdes o sno todo

Floresta gue se mantém porte verdz durqnte o

ano

Floresto que perde porle dos folhos em umo

época do ono

Floresta gue perde todas os folhos em umo

INTERPRETAçÃO

Áltos teores de matério orgônica rícos enn nutrientes;
podem ser cauliniticos ou até gibbsíficos - os partes
rnois elevodas do Brasil sudeste

Áltos teores de rnotério orgânico, pobres em nutrientes
(ricos em nutrientes são bem vermelhos) e cauliníficos

Menores teores de motéria orgônico. Tendem o ser mqis

ricos em nutrientes com rnois freqüêncio

Ápenas os omareiodos é que tendem o ser pobres em 
,

\n
.\

\
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época do ono

Cerrada (Cerrodão o compo limpo)

nutrientes. Existem olguns vermelhos tombém pobres
em nuirientes

Em todos as suos modalidqdes tendem o ser pobres em
nutrientes e com muito olumínio coloidol. 5ó são ricos
em nutrientes guando hó umo deficiâncio de água
ocentuodo geralmente por urna combinaçõo de clímo nõo

muito úmido e solos rosos

3.7 - Solo

Os solos em seu estudo serõo considerodos como um corpo natural e dínômico

pertenceÃte a um ecossistema, integrado a pqisagem, resultante da ação do clima, relevo

e de organismos sobre o material de origem-

Quondo se descreve um solo, qlem das corocterísticas morfológicas dos horizontes,

onofom-se a poisogam em gue se situom como inclinaçõo do tetrena,vegetciçT;o notural,

uso ogrícola, ocorrêncio de pedras nc superfície, grau de erosõo e drenagem local

(Lepsch).

Diante destq observação do ecossistema o gual o solo está integrado que surgiram qs

boses do pedologio tropicol, onde anteriormente se considersvo os solos tropicais pobres

devido sua pedogênese, alto intemperismo, e a boixs quontidade de nutrientes (Co '.,

Iv\g.-, K), húmus e rico em óxidos dz Íerro e alumínio. Verifica-se gue os solos tropicais

possuem outros atributos gue compensam essos deficiâncios. Conceitos estabelecidos

para climo temperodo não se oplica cos trópicos.

O húmus em clima guente e úmido é rapidamente decoÍnposto formondo os ácidos

poliuronicos gue se ligom oos óxidos de ferro e alumínio responsáveis pelo melhoro do

estruturo e grumos do solo. o húmus ern nossos condições openos se formo quondo sua
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decomposição é, de{iciente (condições onaeróbicos) solos hidromórficos. O húmus foi

considersdo por muito tempo como virtude que nunco alconçoríamos (produto) sendo a

verdodeotuol bem diferente,esteé openas um produto trcnsitório.

illotário orgônico à húmus ) ócidos poliuronicos à minerois.

Acreditqvo-se que o olumínio obundonte em nossos solos ero prejudicial havendo uma

profunda confusão com relaçõo q este mineral. Tóxico é o alumínio na soluçõo coloidol

com teores superiores d 40% da CTC, mos por outro o hidróxido de alumínio combinodo

com ácidos poliuronicos melhora a estruturo do solo aindo s sílico recombinodo com

oluminE forma a caulinita (argila-minerol) mois imporfante dos solos tropícois. lrÀuito dos

conceitos aplicados a ogricultura temperada não se aplica o nossa reolidqde.

Nossos solos possuem boo estrutura e são profundos o gue permite as plontos

desenvalverem sistema rodiculor até 8 vezes superior mesmo com concenfroçõo boixo de

nutrientes, pesquisos com soluções oté 5A vezes diluídos da normal demonstraram estú

carocterísti co (Pri mavesi ).

Ás pastegens farnecern mais matériq orgônico por ano oos solos gue os florestos, alem

de suos roízes excretqrem ócidos poliurônicos sendo a terra gramado o melhor

recuperodor do solo (Resende, et al).

Á eluviação dos minerais primórios, grande quantidode de minerais secundrírios e o olto

grau de intemperismo permitirom o formação de solos profundos e bem estruturados,

como os latossolos, luvissolos, argissolos, nitossolos, planosssolos.

t\k
r
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Solos com guontidades superiores de minerais primários,horizonte B pouco desenvolvido

(B incipiente), guantidades oltos de matéria orgânica e baixo intemperismo formarom os

so los chernossolos, gleissolos, neossolos, cambisso los, orgonossolos.

Os solos predominontes no município não fogem q realidade exposta ocimo. e tão pouco o

reolidade da microrregião o gual esta inserido.

Anexo ffb

3.8 - SOLO x VE6ETÁçÃO x RELEVO

Dionte dos aspectos opresentodos fica cloro a correloçõo entre os três elementos (solo,

releva e vegetoção) no ecossistemo de climo tropicol com estoção seca (ÂW) o qual estó

inserido o município, se drá conforae relsto c seguir.

Áreos com relevo plano o ondulsdo devido oo etevado grau de intemperismo de sua rocho

motriz, do eluviaçôo dos argilas criou solos profundos, do lixivioçõo de nufrientes (Coz.,

Mg2', K*; duronte a pedogenese, do riguezo em óxidos de ferro, olumínio (mínerais

secundórios), caulinito {gibbsita + alumino), acídez elevada e CTC baixo opresentam

vegetações desovona(cerrodão ecerroda)comaltura entreSelA metros,expressondo

os aspectos do solo devido sua fertilidade deficiente em Co, Mg, P e K.

Nos óreas onde relevo se opresenfo movimentodo (forte ondulados) observondo a

vegetoçõo primario, vê-se em compo a composiçõo do seu dossel representotivo de motas

de encostq, esto vegetoçõo ocorce em solos com boixo grou de intemperismo esie fator

aindo denoto oo relevo sua condição de declividqde ocidentodo, o maior guantidade de

\J,
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nutrientes primrários proporcionando a CTC maior e acidez

sõo dados ogronômicos imporfantes no eslcbelecirnento de

associoçõo necessário oo estudo em voga.

menor (media fertilidode),

quolguer uso dos terros, o

É'igunr 5.C - Lúluircia+la cslnrtuu rl:r rucha tL, ori13t:rrr rur irl:rdç:' a,l:rúrit
do-. solos inonrcl; dos solÕs ãlxnl§ nü sistrmil ânügo).

solsê eofir tr.TfXT(,}RAL

ÁUhIEIúTO ÚÁ ICÀDE

LÀTê§ S ôLô§ +- §ôr.ô g e.r ê TEXTU ÊJtL {- ô ÀirE } sso Lêa+*r_ LuvtÂl§

À LLrVrÁts

EgüE ,6,8 - §olm e relewo, Àlgum eudêrcis m pi*ag*m breileim
(nattrss dos solos aperre lodsErrrasniigo).

4 - AyAUr AçÃO DÁ APTrDÂO aeRrCOLÁ DO iÂUNrCrPrO

Grupos de Aptidão Agrícoladaáreodo município

Lavoura uso fnfensivo 1 - ?7}1% (90.7o4,10ha);

Lovoura uso moderado 2 - ?,74% {9.L36,22ha):

Lovoura uso primitivo 3 - O,9?% (3.075,89ha);

Postogens vririos usos 4 - ?8,99% (96.á50,93ho);

Postogem nativolsilviculturo 5 - LL,99% (39.961,5óho);

Sem optidão de uso ogrícolo 6 - ?7,49%(91.6?4,O6ho); e

câ.-'..,1êci-*.,"o.". i..,",... i,
I 
fsr'-ruraoa I I

L .- :ro 
I 
c,, ri-=-,o 

I l:;;_",I:,"1, l, 
. ,.

c :--i:.,Ltô I e. czot.co t,crmc no I -.,"..o,o, lr.--',
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Mossa d'ógua 7 - O,66% QZAT ]?ha)

Segundo Lepsch 1983 toda Classificafio Técnica de,n-se apoiar em determitwdo numero de

pressuposiç&s, en fun$o dos obletivos determircdos e &s condições socioecorômícas a

serem desenvolvidas.

A classificacão e reatizada com a combitncão dos efeitos do clira. características e

propriedades da terra rehciotn&s com os riscos de erosão, limitacões de uso. capacida4e

produtiva e nvnejo do solo. Dividindo-se em permanentes (declive t.ertura profurdidade

efetiw. per*wabilidode carycidade de retenáo de ô$ta tipol e tempoúrias (deficiêrcia

de fertilidadel características Fssiveis de serem alteradas com recursos do proprietÁrlo.

Condicões,temporárias airúa que importantes Fra a plarleiamento ttÉía servem de base para

classificaúo.

Somente onde não for possível. melhoramentos mertures as terras deyem ser classifica&s de

acordo com as limitacões de uso presente.

A classe de capacidade de uso não deve ser determimda em fun§o dos srsternas de manejo

reeomendadas, tada classificaçãa deve ser elaboro vixndo o uso do sola. poís esta e

soticitada pru atetder agricultores Ee fazem uso de técnicas agrícolas. Entretantp a

classe de capacídade de uso rúo é wrp awliação de produtivi&de yra cultivos ""*rrffi

t\
V
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DA TEEÍtÂ

b. fr)itrl
ç, Accnlu;!dr
d, [I'M DíâüâdO
r: M+<ir:rrd;r
l. lmÊôr1úriJ
q. L'lirl Í:)r.:n;k!.)
h. Murlú mll díenJdô

a. som Püdrêá
b. LiE*tís,mrlÀ F*ÍIí*g,ô$*
t, Mú{rtlf ádefi *fl tí} F*drÉSõÉo
d. FôdÍúãsm

FATORES IfETEFIIVIIÀIÂ.NTES DAS CLASSES DE CAPÃ.CID.ADE t}E USÔ

:TttlttL!t-o rr - )rtoat

situeçõo, matriz estobelecids por Fronço, 1983 e citada por Rossi,2OO5:

ÁNEXO 2c.

O ÍNDICE AGRONôMÍCO do imóvel pqradigma (avoliando) foi estobelecido atrsvés do

determinoçõo das curvas de eguivolâncio de closses de copocidode de uso dos solos e

ü

f A IT'HÊI' LT'IIITÀÍTITÊ5 çAR.êSTEEISTIGAS CLAS§E§
tv..- vÍ {t vt vn úrir

l.F{jÍlili*irdg NiiluÍíl
h. Àílir
c. Môdis
d. BiliÍrr
^ rr.,,.^ g1.v-

x

x

3"HryIunírõâdc ttctrvã â" M!úo t'Íclunda
b. FrÊíurrd,r
c MÇ.rçrird;r

x

x

;]t, LrrÍjnirfl cm lnlcrrtJ
{
x

x

ô. LlsÍluvtr:l §r!rHrrrirrll i1 ÍdLr(r) Í{lprCú
h ft.1,]!{ú
Ç MoírÍrírdo
ii l.,nÍô
,. li.-rr. r .-.r,,

I

x

:r Hr.rlft ,.lír.1rr:.r11i,

x

â- Riseas d6 lnund{Sâê
t, [-il,!iúrjr!k.
i MIri!.1 F.úí}rôatÊ

x

(]Í;t:ro rler q. Fjone
b. Sç{rv4 Çnd1rlflrÍÉ
ç, OnduhdE
d. ÀiledÊÍsdsffi {tü Õfi áulãrts
+, ÊÊrtü çl.iduládé
í, L.lÕntãnhâsê

á.Çairi rlrr [rf,rr<] Í:rnilnnt i NIa 
^p.r.ítnich. I.ie{:rírr
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ÍTRGEO ÊNGENHAR,IA
ITRGEO@GMÃXI-.COM

Data de Edição

20.6.zCI79

5- NÍVEL DE PRECI5ÃO

A referidE pesquisa preços obedece aos requisitos preconizsdos pelo Norrnq NBR

14.653-3/A4 - Âvclieçõo de Imóveis Rurois - ÂBNT, de confiobilidade dos elementos

utilizodos quanto à idoneidade e identificaçõo das fontes de informoção, atuolidode dos

elementos (contemporaneidode), semelhança guanto às características físicos e de

situaçõo entre os elementos pesquisados, quanto à área de interesse e utilizaçõo de

elementos do mesmo notureza.

Quonto à precisão, item 9.3 do ref erida Norma, este trobalho clossif ico-se como 6rau

Iff, onexo 1.

ó- 6RâU DE FUNDÁüENTAçÃO

De ocordo com o normo NBR N" 14ó53-3, em seu item 9.?, o presente trabqlho

enquodra-se no 6RAU f de fundomentoçõo.

- Foram ufilizadqs nove elementos pora tipologio lqvoura num total de quatorze dodos,

(dodos de mercado segundo item7.4.3.8 c, d - e do NBR 14653-3) e seis paro tipologia

postagens.

- a NBR 14653-3 no item 9.?.3.6.c exige que o número de dados sejo proporcional à

guantidade de Íatares/variqveis nc relaçõo de no mínimo, 3(k+1) dodos de mercado, onde

k corresponde ao número de fqtores lvoriweis independentes. fato observodo no, .,,/

trabolho apresentado. N/
\



ITRGÉO ENGENIIARTA
TTRGEA@GMAIL,COM

Data de Êdiçáo

24.6,2079

7-EXECUÇÂO On PEsQrJrsÂ DE PREçOS

Á pesguiso de preços de terra foi efetuodo considersndo os seguintes dados de

mercodo: ofertas, últimos tronsações ocorridas no regiõo e opiniões.

Utilizou-se o Método Direto Comparotivo de Dados de ÂÂercado, os imóveis gue se

encontrovom em oferta, bem como aqueles jó negociados, forom vistoriados. Procedeu-

se tombém, o enquadromento conforme o optidõo agrícolo, bem como suo situcçõo ou

condição de acesso e tipologio.

- VÁLOR de I1IIERCÁDO do HECTÁRE JÁN 2019

Os testes poramétricos juntamente com os dados de mercado e metodologio e

estotísticq encontrom-se nos snexos 1q e lb segundo sua tipologio.

O trobalho apresentodo tem com objetivo atender os porâmetros estabelecidos pela fN

t877 da Receito Federol do Brasil, que disciplinou sobre a prestaçõo de informoçôes do

VTN.

sÂo roÂo D'ALTANÇA, 15 JUNH? ?019.

São João D'Aliança - WN/Ha.

| - lavoura -
aptidão boa

ll - lavoura -
aptidão regular

lll - lavoura -
aptidáo restrita

lv-
pastagem
plantada

V - silvicultura
ou pastagem

natural

vl-
Preservação
Permanente

R$ 12.298,11 R$ 9.835,98 R$ 7.373,85 R$ 5.948,20 R$ 4.756,23 R$ 3.008,85

ú âPEA-GA 28?1A

{" 
n*

:6EO ENGENHÁRIÁ



Anexo 1 - Estotístics.

1A - Lavouro.

19 - Postogens.

Anexo 2 - Mopcs.

2A - Relevo.

Anexo ?g - Solos.

Anexo ?C - Áptidõo.

Anexo 2D - interesses concorcente.

Anexo ?E - Molho viório hidrogrofio.

Anexa 3 - Fichos de pesquísos.

Anexo4-ÁRT. \ I
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Anexo IA
Lovouro.



t§()
€oz>çg

ÉoLL

ú.
olr

É
.

olt
E

.
ol!

(oôl(oO
)

q
É

.
oLL

@t'.-
§o)o!
IÍ)

c)o,
ro(\\ío

cf)
cto,(oF

-
+

o,O
)

e.)
(oÍN

(f)

o(oc"l

t-

OO+Na€

oro6@q(Y
)

t'.-
oôíc.)
o+

€ar-
.oí,oq
C

»

FI1I
É

.
olJ-

Éol!

É
.

otr
É

.
oIr

o(o6o-
ú.oLL

oÔ
,I

o,
-:

o§
o(oF

.-
@(f

O(o§lo,o

(f\to)O
)

()

Õo§o)(]

OO()o_

oo<
)

o_
o

o(.}
NuzuoooIaoFaula

ou(,FoZ

o(§
tr-

É
.

o1r

É
.

olr
É

.
ol!

É
.

oII

o(o@o-
É

.
olr

oc{O
)

r

O$
o(of'-o-o

o(o(\o)-
c)

()$o,(')-
o

oo§O
)

o

c)oo(). o(>oc)-

o,gEc

.üu)r(f,

o

(of--
c.)

o

@@(oo

rí)
(o(')O

rooafJ

o

@f.-o

otí)(os-o

t-lí)@no

f.*N(.)
(o-
o

raj
oO

)
LOC

)

o)F
.-

lí)u)O

LO(,,
@roo

.ü$rolr)o

s§rí)
Ií)O

c!(oôt()

ao()uJÉ
.

o-ulê9.=aaulo-

uÉc0ooooOÉ
.

IUtrl
au)oÉ

]

o

ozF

rí)
tí)
(oO

,
(r,
.f

ôlcY(oc{c.i

$Nooq§

c.,
@=

f
.if\(f)

C
O

o,|-F
-

cqo

oooot-

ro\t-§§a.í.

tf.-.to,
@d

.{.
§§§.tr.r)

(o.l:o(oodi

sic)_
o)(oN

c)oooqo)

oLí)
6@o(")

f.-oôiC
.)

C
)

+r

(o6Éo)ol]\

N(o-
c{o(.{
(o

s.1í)
oÍ(f,

(oc.{

\rf)

(oN
.

@sq§

@
-

@NNc"i

(o(o,
O

)
@«q@

(otÍ)-
tr)
roU

?
r.r)

tr)
o)
@f.-rs)
N

oo_(>oot-

f.-rf)-
(oNC

)
C

;

o(.]
r(oqco

o(f_
oOe.l
tí)c{

O
]

ro-
|t.-
C

.l
€d

NN
-

o§od

{9(oe,

u-
ZuJm

s

s\rqo)

§íora)-

|.r) s§rto, s!t§-o, sôlc!Nc{ svtt-o) §(fooc{ sc{c§ô,t
c{ sc\,1

N
-

Nc{ sOooc\{ soo-oc{ se{
ôtNc{ sc{c{-

c{c{ sc{c!-
Nc{ s(0\(r!

-9(§

t-rf)
No<
?oro\

oro-

Oociror.)

Nc.)
a)
o)O

)
o;o)Oc.i

c{N
,

NIroN«qC
{

oro,

ooC
J

ooq

c)LOcoO
)

C
t)

o,@§

Õ(o-
@(')O

)
o,o)e?

orí)
o)O

)
O

)
oto)
rrq

oovooooq

l.-(o-
6O

J
o)oi
O

)
F

-

c{(9o,o)o)otro\

O(fÕoqC
!

f.-Oro

sc9-
cf)
@n$@tr,
N

í)6-
(oc!(f,

(i

tr

Oo-oo(3C
J

oooi oo-
o()qoC

f
a?(o

<
)

OooqO(>€oC
i oo_oOooou?(f)

oo-
oC

)
oc;or€d

oO()oqoNlr)ôi oo^ooqoÕqt-

oc)-
oooC

,
oc.l
f.-

oo-()ocoo(o(o

oo-ooc)oÕo+

cf,
o^oc)qoooq@

oOooo§ôl@oic{c\t €co-
@coroc"j
co+(f)

t*(o_

r.-
cô(.)
\ro)
tt?(o(rl

ÊaJu,

C
)

O
)_

Õ
o(,r-

o
oO

)
o

oo)Õ
o(,,
o

Oo,o
oo-

oO
)_

o
oo)o

c)o_
Õo_

oO
)_

o
oo-

oo-

oz
N

(o
§

rÍ)
(o

t--
@

o,
o

c{r
cf)

sl

bo

C-rUF
l

,6lg
lcl c{
a 

c.i

-r-
lll

(E
i 

, 
l

P
@

Ê
H

s
,9troq
;Í-õrJ] 

LO
lF

 
oo-

'u))o
iH

§
<

.f-
J

\':. 
.t

a\

t-.*)



ôibo
\C

§

po,,oUír-l

o(uLo(§oE
#

*(5
€eF

- rl



ao

z

Lr)

c)

(ot-c,)

c) l€rcD
t(o
ieiô

ro s)
a,t (f
0le
-- 

Lr)_

oo

ONj

ro(o§-C
)

F
'

ro€.+
-

o

F
T

c{(r)
@

-
o

ro66)trl_
c)

o)N(í)
tô-i

ú)O
)

G6_O

s!f6b_o

§roro^
O

(o$e{o

(0$§{o

F3oo

tí)
oNO

6(oo

lr)
c{c.i

oc{
€o F

*
rô (o
.! 

tí)- §sroryo

otí)(oÉ
-

o

(.)

ro-
o

o(0(o@
_

o(o(o
ú)o)(o-
o

1r)
o)€h^o

(orocoro_

o

(o(f)

oro-
O

(ooocú-
()

(oo{o

Lo(gltoIGt)=a

rÔd
oI.-,
o

0r-o
60N

- 
O

)-
oo

oNO

C
f,

o-
rôo)_

roo,ô
Oo)-
o

oo)-
o

C
)

O
.

rí)
o)-
o

roci
ot-^ô

rnl.-,
o

E'=É
.I

r)

.EfÉ
I

rÔ

C'=Í.I

n

ç.=
6

É
útteo

oEõo'oo_I

6ElJ
I

§o!o.=fI
N

6!==I
N

om
I

Õ

(§ot0I
(.)

GEI

6o§o=:I

(6

=lI

.Eft
I

ro

.E-u
I

L)

ooL
T

L
11

LL
LL

ILô
LL

uz
LL

LL
É

.
z

É
.

z
lJ-
L-,)

o-o
o_o

o-U
co

õ(§C(,3Ec)o(6{Eo
I

õ=GCEo(§(úof,(ú==o'ô
I

õ(!C(6oE4lo)õo6I

66o-Eoo)
(§aI

G=ooi6Eo(oI(§3(6

_l

(IC(ooEo(§a(§oI

(o=c)or6õEc(õI(§=o(E

l

(§fol
6)or6-ÉooIf$I

(§fo)í)or6'aõIGfo(úI

=í)or(E

EoI65o$I

6=o)(l)or6FoI(§=o(gI

§IDor6Eoi(§(EI

ôo.o(r,
()r§

õz
I(§o6J

(E
l

alclôl
\]6ci(§l
o)
()lí§
õioto!
<

iE
I

ol

ôl

'ôtl0)6O
]

-l ól>
l

21"ltlG
I

.6i
oiol
o_l

(§aEotL§.cã@.EO(§(§EotLEl)o)6a6o-

§l
F

'
t+

iI)
(,

i-
€

(n
(t

N
í,

§
ro

@

F
-

o-ô<
l

C
J

Õ-i@g.

o,ôôqoqI-É
.

Õ
c)

dÕôÕqeôÕqcc!§

éJ@
É

.E

(f,
o-ocOoqo,
@u. lotÕto10lÕiÕlec{@')u

oo-
ooqoot-@É

.

oe-ooqooqoo
@x.

oodOqooF
-

É
.

oo-
ooqoOc)+aÉ

.

oojoeoocôcdIÉ
.

oc)-

oq(oe?()r)N<
9ú

!od6am(.)

§@ú

N§cônsfq\oeIv

to)"
(o\tqro(É

)

o;
IÉ

.

€-61r)
a?(ooõ?€@u

tút§lI,

ooo-roa

iolotÕio-
r6l6i'

ooO
O

c) c)
oo
-§(,)ô
oq cl
rc{

oooO
.

o() lolololô1oio]^

oooôd(0q

oOo-on

ooc)o-ooO
)

(f,
oc)o-l.-O

)
co

oo_No,

()oooN:'

aoc,$-
(\ec{

o\f^coNqN

aOo+(,q
§(oq

ooi=
LL

LLo
LL

LLU
tt

tL
x.z

ILo
ll-o

ú.
z

É
.

z
T

L
LJ

o_o
o_o

o_o
T

L
o

orgdq,
É

,
i6c(§{5ooro

!slc](§
rGioloI r(E

,>

16 16
cg(§ 

(§

G
(§

ILÀ
oooo
r(§ r(§

oo0-o:(§
o

otoILL,às6À,ôr§

--?

ax.oÍL

Er)o,a§o_o0)

-?aPCLU

(ú

!.oo

oJo!c:E=lcaN
i

$LL

ao6

tilÉ
"

6aoo=6C(B

o_oEq'-3

{oo^c.{§

Íf()'(uao'(5aIC
O

FÉ

JElolÕIE1oitLt\i6.=
i6tôlÊi(J16loLolól<G

lí)1F

().
cGÉ
r

16o-or6a
I

FÉ

otL6.Eõô.EO6EGE
.

oLLEQ
)

o(§6o-

otl.

U
)

oôl

ooc{

s)a
O

C
Ô

c{ c{
<

a(í)
c{ ;ac{

ac{

aç,
ír)e{

aN

aí)N

aC
J)

N

F
-

,jc{oqF
.

d

i6,F
.

€t(o
t\I l'-
lF

-
lc?
l!o

S
 

a''
s, 

o)-

ô.1 .+
q\6) 

(O
F

- (o
qc?
@

6

Õ(ocô(td

oÕ(.)
s\(o*{oo

€c!.
\r'
êo
oqo)Nd

mel(f)

c!6€o€d

o(f^
tlt.
ô6)ôiÍco

o-{§*

aoe?co

I.-(o§!aoo

o^
'c\,1

t^-

+oa6

co§,6§(o$c{

.ft'c!Oroc{

O
N

o^ cY
ó 

til'
ooc! c!
@

(o
\t$N

C
{

oO
*

cr)

qo(\

oOcocoroÔ
I

c.j
@-í)N

s§-(»u?coN

cou?$ooiN

ôryqlíJc)o't

(:)

F
.

qN(oe{

Oo-(o(0\oN

jt-lôt>to1sIIIIIItl(!]Eioi-iIi1IIiIIlzII

=@E6F
J

GtL

==o§i

tL

oo!t:-(§é
>

th
À

i
(5

T
L

zU
)

z.D
Za

za
za

zaJ) za

õo!_9o
or6tf(§

o_

r6(§
o_

or6(§
o_

{OÊ(§
o_

+Õ1í)
rr,
6)ú)ôlIogocoaz

tn'
l.útÕlolror6lôlól]̂NloItlr10i í,,

1-tol,rlõ1z

(DI.- ct
(o (o
(r) t-
(!)o
(o {o
§l 

(o

-Oc6)
.§s
.(§6
'Ã

6
õ>E

o
'a(§=
G

0)
xI(§
F

-

§6c{@óooo)ocoNou.N--l

IleiroNl-i6lól@lo,
l(,,
t^iGlvlo)
l!i Í1)
INc)
lÉIINL'i
IJ

r)1í)
ôI6oO

J
(,)(n
!clt)N(,É

.
.N3J

l-lolólóI r.-
loi6lo)
IÓ!^iõi6I(u
laioi€ICl<

oC
Ç

F
-

()oú)
6)oCq)
a'-.oC

(§(.}.
C_r§

lor6ol-oftaG.qüC=
icjd)
L

(goCÍ§r(úo-or6aã:oC=EÊ
_

o(oF
*

e(o(oO
)

o§cf,

.o.0)
a-NfJ

coNÉ
.

at--
oc.J
(ooNÉ

.
OzÉ

.
o-ÍLF

.

É
.

IG=l-cul<\ralzlr.EE
lolul-F
l-lô

€c{aaF
.oô{(oC
.l

É
.

OzÉ
.

o_o_*É
"

o6à!

êzr.9EoEoUGEoc

N
g)tl

ro
(o

F
-

6
o

o
§l

(Y
)

lÍ,
@

t-l

U2
I

rrl
*laC

=
F

U

É
Ê

t 
r(EoLooo



C
qbo

\\
\

rÔoNjU
J

aog.oo=(,cô(')(->
zÉILãorõ(§oEõoLL

ry(oN IIllill

oo-oC
{

oÕ
-

ro

o§-(\(\

rojN

Oo,o

OojNOo-t

m;N

oÕjm

ro^

(o
- (o

oC
\r-

(o
@ôl

Oê*o
OÕ

-
o

o<
)-

o€
$c)-

oio
ôlô
sl6
ól

lllIiII

HUt!
I

E
la

^Orõ
aaC

a
^O^*O
i-.r 

u)lutôLIJ
ooõo-Ot!ol.!l
a)aI

i

Ii

lll
oo_o

O
ood

Õ
Õ

o_ o,
oo

c)Oô
ÕO

.
o

oo*o
(f_
o

oo-o
ooj

oo_o
oo^o

oz.i

o(>
o- c)-
oô

oc)cl
oO

ol
(f 

€)
o- o_
O

O
<

)O
,

o
oo^

(fa.o
(fo-o

oo-o
o^o

o
oO

.
Õ

O
O

O
o(]o
-r-l'i

ilr
Õ(f,-
c)

OoÕ
Oqa

ooo- Õ
-

oo
Oo_o

oo_o
oo_Õ

oo
o

Õo-o
oO

.
o

(>
*

o
Õ

Õ
Õ

o-l()- Õ
-

O
'O

 
O

oJoÍt-Fz

Lr)
cf)

()-i

oO
^

O

oir)
-Õ

- ct
oro(o

oo_O
o^o§

oo-Oro

c)o@

€^ot-

o(o-
(\F

-

oo,e(0

O,j(ô

oir)ls
- 

Ll.-. 
, F

-
@

 l@
 lat

@
ltllt

(õ
'(f(§CEEí.)t§I

õ=cEd)ú)
(E4(úo(Ef='=,6I

6G§E{u6(§âI

6(§c(6Eo(õo(§oI

§3ooor6.Eo§I(§=ôI=

6E(§Eiu6o(§ê"I

(E:o0.)

rcl
:tf(:.
(§I(ú=o6I

§{r)
qlol(Í
?,(§I(úfI

(§ErõE.E(uIf§I

=

{§f,t)oopo(§I(ú5o6I

=

(§foorGpo(§I(õfI

=or6poGI(§=I

oo()6(-)ól
':zI6o(§
I

§oÉ

!Ã
6

r=
6

§p9
.: 

§ 
.-i

jj- 
6

!>
G

a2E
:o 

ô
O

-r!
'-,côG

 
h

<
=

o
too
o0Js

ôl
g,

tl 
lÍ,

(,
i.-

o
c»

o
N

í,
t 

iu, lro
-irlr



,8 .g
,qE
>

H
EE
õ

o- B
-

3E$==
(§

E
ceb

É
6)

'rll§tA,o
)o-

b0
.<

B

l§)
l6Iti6lôr
l(âi(I

E0)d)(§
{§E
ã§(§c
o-§
la-

C
'

ry@
l

§io)l
rol
*iÉ

.:

LO
co(")
t-ctN

IiIllllI

tí)cf)
óoj
@É

"

r§(§:
=

(/,
dEõ,8
lE

=
E

-
-o

íri
IzF

Irsi

<
i

rriol
l{6i
oi
-ioi
rG

l
oi,

-

oo,
c.l
c{@É

L

l(§
§ã=

o
o!2o
l9 

r(§
.:o(§

I6§3-ãoY
 

r(U

6p
;É'o

c?)
o_N(Orí)
+@É

.

(f)

LO
)

@qrO(f,

@É
.

o.(Eo.
.(§
'à>3EÍL

ãEo-f
:itr
5c'i 

or
áó)
'í, §
to'(§

)o-

L

l$§ã,
=

ooL
à,8
,EIE

(ú

l6g
s3
§§rO

-
'(§



Anexo 18

Postogens.
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Anexo 4

ART.



2510612019 Anotaçáo de Responsabilidade Técnica ART - Lei 6.496t1977 , Res. 1 025/2009

RAS G U N H O DA A RT N" 1O2O{9A128A24

3. Dados da

Rua Goias, No 629
Ouadra: sn Lote: sn
Data de lnicio: 041A612019
Finalidade: Rural

Compiemento:

Celebrãdo em: 4410412019

Complemento:

Previsáo tórmrno: 0'1 /06/20 í 9

Proprietário: Municipio de São joão d'Aliança

E-Mail:

cPF/cNPJ: 0í.31 3.í1 3/000í -00

Fone: (62) 34381161

cPF/cNPJ: 0í.31 3.1 1 3/0001 -00
cEP: 73760-000

Fone: (62)34381161

Tipo de proprietário: Pessoa
Jurídica de Direito Público

Cadastrada. Aguardando Pagamento

GERALDO MENDONCA UMBELINO - Engenheiro Agronomo
Empresa contratada: ITRGEO ENGENHARIA EIRELI - Registro CREA-GO: 28210
2. Dados do

contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO D'ALIANçA
Rua Goias, No 629
0uâdra: sn Lotê: sn
E-Mail:

Contrato: 85/2019

Açáo institucional: Orgão Público

Bairro: centro
Cidade: Sáo Joáo d'Aliança-GO

Valor Obrâlserviço R$: 5.000,00
Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

Bairro: centro cEP:73760-000
Cidade: São Joáo d'aliança-GO

4. Atividade Técnica-
ASSESSORIA, CONSULTORIA OU ASSISTENCIA

AVALIACAO AVALIAÇOES RURAIS TERRAS
A registro da A.R.T. nào obriga ao CREA-GO a emitir a Certidão de Acervo Técnico (C.A.T.), a confecção e emlssâo do

documento apenas ocorrerá se as atividades declaradas na A.R.T. forem condizentes com as atibuições do Profissional. As
informaçôes consÍanÍes desla ÁRf sáo de responsabilidade do(a) profissional. Este documento poderá, a qualquer tempo, ter

seus dados, preenchimento e atribuiçoes profisslonar's conferidos pelo CREA-GA.
Após a conclusáo das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Acessibilidade: Náo: Declaro que as regras de acessibilidade preústas nas normas técnicas da ABNT, na legíslaçáo específica e no Decreto no 5.296, de
2 de dezembro de 2004, náo se aplicam às atividades proÍissíonais acima relacionadas"

www"crea-go.org.brlart1O25líuncoes/Íorm_impressao.php?NUMERO_DA_ART=1020190128024 1t1



27/06/2019 Anotação de Responsabilidade Técnica ART - Lei 6.496/1977, Res. 1025/2009

www.crea-go.org.br/art1025/funcoes/form_autenticidade_art.php 1/1

Verificação da Autenticidade de Anotação de Responsabilidade Técnica
(A.R.T.)

Informamos que a A.R.T. 1020190128024 está devidamente registrada,
conforme extrato abaixo. 
Caso seja encontrada alguma divergência favor contactarmos pelo Telefone:
(62) 3221-6274: 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-GO

ART Obra ou serviço
1020190128024

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Goiás
1. Responsável Técnico

GERALDO MENDONCA UMBELINO
Título profissional: Engenheiro Agronomo RNP: 1001009150 

Registro: 940/D-GO

Empresa contratada: ITRGEO ENGENHARIA EIRELI - Registro CREA-GO: 28210
2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO D'ALIANÇA
Contrato: 85/2019 Celebrado em: 04/04/2019
Vinculada a ART: Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público
Ação institucional: Órgão Público

3. Dados da Obra/Serviço

Data de Inicio: 04/06/2019 Previsão término: 01/06/2019
Finalidade: Rural Código/Obra pública:

Proprietário: Municipio de São joão d'Aliança
4. Atividade Técnica

ASSESSORIA, CONSULTORIA OU ASSISTENCIA Quantidade Unidade
    AVALIACAO AVALIAÇÕES RURAIS TERRAS 189.870,4543 HECTARES
As informações constantes desta ART são de responsabilidade do(a) profissional e estão sujeitas a análise futura

7. Entidade de Classe

NENHUMA
Registrada em: 26/06/2019     Valor Pg: R$ 85,96     Boleto: 0119127957     Situação atual: Registrada/OK


